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w e l l i t o n  c a r l o s

A empresa Atari, que criou 
enorme expectativa ao lançar fo-
tos de um novo, bonito e misterio-
so console, confirmou o Ataribox 
para 2018. mas não é nada mega, 
como esperavam ansiosos os fãs 
da marca.

A volta ao universo de hardwa-
res para games é apenas um show 
caseiro, sem perspectivas de ame-
açar os grandes players do merca-
do. Feargal mac, criador do projeto, 
explicou que a empresa pretende 
unir um processador AmD a uma 
GPU Radeon e sistema Linux – 
para “dar mais liberdade” ao usu-
ário. E dessa combinação criar um 
hardware que permita jogar as 
criações do passado e outras que 
não exijam do suporte – “mine-
craft” e “Terraria” seriam o limite 
do console.Parece que a intenção 
da Atari é se aproximar das TVs 

para a realização de streamming 
e navegação.  Nesta abordagem, a 
empresa deixaria de lado o imenso 
vácuo das atuais empresas e ten-
taria se posicionar em uma área 
mais modesta.o mais interessan-
te de tudo é que a Atari ainda não 
tem recursos para bancar o proje-
to, que começaria de forma indie, 
com financiamento dos fãs.

A Atari iniciará em breve uma 
campanha pelo site indiegogo, 
onde espera a colaboração de fãs 
em busca da captação de recursos. 
A ideia é que depois de prontas as 
máquinas sejam vendidas por US$ 
250 e US$ 300. 

Considerada uma das princi-
pais empresas de desenvolvimen-
to de consoles de videogames da 
década de 1970 e 1980, a Atari foi 
superada pelos games de terceira 
e quarta geração e desde então 
tenta se recolocar no mercado do-
minado pela Sony (Playstation 4), 

Nintendo (Wii U e Switch) e micro-
soft (Xbox One).

Atari ainda existe oficialmente 
como um fantasma de consoles, 
caminho diferente do adotado 
pela Sega, que desde o Dream-
cast optou em sair do mercado e 
se concentrar na programação e 
game design.

 
FIM DO MISTÉRIO

Para os fãs da Atari, existia uma 
mínima chance da empresa se in-
serir no atual mercado de games 
realistas e em 3D, o que a empresa 
jamais ousou. A Atari se manteve 
como líder dentre os consoles 4k 
(segunda geração).

A empresa surgiu no mercado 
com jogos como “Space Invaders”, 
“Pitfall”, “Enduro”, “Pacman” e en-
trou em decadência na era de ET.

os games da época da Atari são 
evoluções dos jogos Pong, com o 
detalhe de que foram desenvolvi-

dos em sua maioria na linguagem 
Basic que permitia mais elemen-
tos animados ao mesmo tempo e 
uma jogabilidade mais complexa 
do que os vovôs magnavox odys-
sey (1972) e Telejogo (lançado no 
Brasil em 1976).

Um dos motivos para a deca-
dência da empresa está na acir-
rada disputa com os consoles 
que surgiram na época, caso do 
Intellevision (mattel), o magna-
vox odyssey 2 e os genéricos que 
apareceram em cada país – no 
Brasil, a CCE e a Dactari arranca-
ram fatias de mercado da empre-
sa americana. 

A Atari entrou em derrocada 
com a grande crise do videoga-
me, que ocorreu em 1983 e que 
abriu espaços para o surgimento 
de novas tecnologias e o primei-
ro reinado da Nintendo.  Seu úl-
timo console de sucesso (Jaguar) 
encalhou e tornou-se hoje peça 

rara e de colecionadores de vin-
tage games.

 CORRELATA
o Ataribox tem um design en-

volvente, mais uniforme, com refe-
rências ao tradicional 2600, como 
a simulação de madeira (usada na 
primeira geração) e abertura para 
cartões de memória.

Conforme a empresa, duas 
versões do Ataribox já estão fe-
chadas:  a que simula o detalhe 
em madeira (referência explícita 
ao caráter vintage dos games 
da primeira e segunda geração) 
e uma outra “caixa” em verme-
lho. o console terá entrada para 
cartão SD e cabo HDmI, além de 
quatro portas de USB.

“Nosso objetivo é criar algo novo, 
que permaneça fiel ao nosso legado 
e tenha ao mesmo tempo apelo tan-
to para fãs antigos do Atari quanto 
para os novos”, diz a empresa. 

Capa 
Duas espécies da flor 
Caliandra

Atari ressurge 
tímida e humilde 
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segURAnçA púbLiCA

País já registrou mais de 
28 mil assassinatos no 
primeiro semestre e Wilder 

joão carvalho

Ano após ano o Brasil 
registra impressionantes 
e preocupantes números 
e estatísticas sobre ho-
micídios, especialmente 
praticados contra jovens 
e negros nas periferias 
das grandes cidades. E 
2017 não foge à regra. 
Segundo informações 
repassadas pelas se-
cretarias de segurança 
pública dos Estados, de 
janeiro a junho foi ultra-
passada a marca dos 28 
mil assassinatos cometi-
dos neste ano.

O número é 6,79% 
maior do que no mesmo 
período do ano passado 
e indica que o País pode 
retornar à casa dos 60 
mil casos anuais. De pos-
se desses números, o se-

nador Wilder Morais (PP) 
avalia e lamenta que o 
País viva uma guerra in-
terna, com tantas mortes 
e perdas.

“São números que im-
pressionam e causam ex-
tremo desconforto e in-
dignação a todos. Alguma 
coisa está completamente 
errada. E precisamos fazer 
algo o mais rápido possí-
vel para minimizar esse 
quadro”, defendeu Wilder.

Os mais de 28 mil as-
sassinatos no Brasil fo-
ram cometidos de forma 
dolosa, por lesões cor-
porais seguidas de mor-
te e latrocínios (roubos 
seguidos de morte). Esse 
número nos indica que 
são 155 assassinatos por 
dia, cerca de seis por hora 
nos Estados brasileiros, 
onde as características 

das mortes se repetem: 
ligada ao tráfico de dro-
gas e tendo como vítimas 
jovens negros pobres da 
periferia executados com 
armas de fogo.

Wilder Morais lembra 
que esse imensa quanti-
dade de pessoas assas-
sinadas no Brasil supera 
as mortes na Síria, país 
do Oriente Médio que 
vive uma guerra interna 
com um grupo islâmico 
radical. “Aqui não temos 
nada disso. As mortes 
são protagonizadas mui-
tas vezes pelo crime or-
ganizado, mas ocorrem 
milhares de casos por 
outros motivos que bem 
poderiam ser evitados”, 
informa o senador.

O aumento dos homi-
cídios no Brasil acontece 
em um ano marcado pelos 

massacres em presídios, 
pelo acirramento de uma 
briga de duas facções do 
crime organizado (Primei-
ro Comando da Capital e 
Comando Vermelho), difi-
culdades de investimen-
to dos Estados na área e 
um plano federal de apoio 
que avança menos que o 
prometido.

O senador Wilder re-
conhece que conter essa 
onda de crimes no Bra-
sil não é tarefa fácil. Ava-
lia que é preciso levar em 
conta a necessidade de 
novos investimentos na 
área da segurança, au-
mento do efetivo policial 
e políticas públicas que 
sejam capazes de atrair 
jovens às escolas e de 
permitir que eles tenham 
empregos.

“Como a gente percebe 

e já sabe, a crise econô-
mica acaba por também 
ajudar nesse aumento do 
número de crimes de ho-
micídio no País. O que re-
força a minha tese de que 
precisamos sair dessa cri-
se o quanto antes para os 
investimentos voltarem 
e os empregos assegura-
rem melhorias na vida dos 
nossos jovens e suas fa-
mílias”, alerta Wilder.

Wilder que é autor de 
vários projetos ideali-
zados para melhorar os 
indicadores sobre segu-
rança, diz que também é 
preciso repensar muitas 
situações, que envolvem 
a penalização efetiva de 
pessoas que cometem cri-
mes graves e mesmo as-
sim seguem em liberdade 
ou que ficam pouco tem-
po atrás das grades.
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